
 

 MINISTÉRIO KALEO – EBD 

Como saber se minha religião é verdadeira 
(Tg 1.18-27) 

Lição extraída dos comentários expositivos Hagnos – Hernandes Dias Lopes 
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 / /  

 

“A religião pura e sem mácula para com o nosso Deus e Pai é esta: visitar os órfãos e as viúvas nas suas aflições e guardar-
se incontaminado do mundo.” (Tg 1.27) 

 
Introdução 

A ênfase nesse parágrafo é sobre o autoengano (1.22,26). Se um 

crente é enganado, porque o diabo o engana, é uma coisa; mas, se 

ele peca porque se engana a si mesmo, é uma coisa muito mais 

séria. Muitas pessoas estão pensando que estão salvas, mas ainda 

não estão (Mt 7.22,23). Muitas pessoas pensam que são 

espirituais, mas não são (Ap 3.17). A verdadeira religião está 

centrada na Palavra de Deus. Quais são as evidências de um 

crente verdadeiro? 

 

I – O crente verdadeiro tem sua vida centrada na 
Palavra de Deus (Tg 1.18,21,22-25) 

Tiago enfatiza três verdades vitais aqui: 

a) O verdadeiro crente nasce da Palavra de Deus (Tg 
1.18): 

A Palavra de Deus é a divina semente. Quando ela é 

aplicada em nosso coração pelo Espírito Santo, acontece 

o milagre do novo nascimento (Jo 3.3-6). Nascemos, 

assim, de cima, de Deus, do Espírito. Recebemos, 

portanto, uma nova natureza, uma nova vida. 

b) O verdadeiro crente acolhe a Palavra (Tg 1.21): 

Há uma preparação própria para receber a Palavra: 

“Pelo que, despojando-vos de toda sorte de imundícia e 

de todo vestígio do mal...”. A Palavra de Deus é 

comparada a uma semente, e o coração do homem, a um 

solo. Antes de lançarmos a semente precisamos preparar 

a terra. Jesus falou de quatro tipos de solo: o solo 

endurecido, o superficial, o congestionado e o 

frutífero (Mt 13.1-23). Antes de acolhermos a Palavra, 

precisamos remover a erva daninha da impureza e da 

maldade. Também é requerida uma atitude correta para 

receber a Palavra: “... recebei com mansidão a palavra 

em vós implantada...” A mansidão é o oposto da ira 

(1.19). E necessário adubar o terreno para que a semente 

frutifique. A Palavra deve ter raízes profundas em nossa 

vida. Aceitamos de bom grado a transformação que 

Deus opera em nós através da Palavra. Tiago fala ainda 

acerca do resultado da recepção da Palavra: “... a qual é 

poderosa para salvar as vossas almas”. Quando 

nascemos da Palavra, ouvimos a Palavra, recebemos a 

Palavra e praticamos a Palavra, podemos ter garantia da 

salvação. 

c) O verdadeiro crente pratica a Palavra (Tg 1.22-25): 

Não basta ouvir ou ler a Palavra, é preciso praticá-la. 

Não basta apenas o conhecimento da verdade, é 

necessário também a prática da verdade. Muitos crentes 

marcam sua Bíblia, mas a Bíblia não os marca. Há 

grandes benefícios em se praticar a Palavra. 

Primeiro, quem pratica a Palavra conhece a si 

mesmo (Tg 1.23,24): A Palavra aqui é comparada não 

com a semente, mas com o espelho. O principal 

propósito do espelho é o autoexame. Quando você olha 

para dentro da Palavra e compreende o que ela diz, você 

conhece a você mesmo: seus pecados, suas 

necessidades, seus deveres e suas recompensas. 

Ninguém olha no espelho e logo vai embora sem fazer 

nada. Você olha no espelho para saber se já penteou o 

cabelo, se já lavou o rosto ou se a roupa está bem 

passada. Você olha no espelho para ver as coisas como 

elas são. Quando você olha no espelho, você descobre 

que tipo de pessoa você é e como você está. 

Muitas pessoas não estudam a si mesmas quando lêem a 

Bíblia. Muitas pessoas lêem a Bíblia todo dia, mas não 

são lidas por ela, não a observam. Muitos lêem por um 

desencargo de consciência, mas não se afligem por não 

colocar sua mensagem em prática. 

Devemos tomar cuidado para não esquecermos o que 

vemos no espelho. Muitas vezes lemos a Bíblia tão 

distraidamente que nem conseguimos ver quem nós 

somos, como está a nossa aparência. Não temos 

convicção de pecado. Não sentimos sede de Deus. Não 

falamos como Isaías: “Ai de mim!”. Não falamos como 

Pedro; “Senhor, aparta-te de mim, porque eu sou um 

pecador”. Não falamos como Jó: “Eu me abomino no pó 

e na cinza”.  

Devemos nos acautelar para não fracassarmos em fazer 

o que o espelho mostra. Não basta ler a Bíblia, é preciso 

praticá-la. Não basta falar, é preciso fazer. Reunimo-nos 

muito para conhecer e pouco para praticar. Gastamos os 

assentos dos bancos e pouco as solas dos sapatos. 

Segundo, quem pratica a Palavra torna-se 

verdadeiramente livre (Tg 1.25): Por que Tiago chama 

a lei de Deus de “lei perfeita, lei da liberdade?” É 

porque quando a obedecemos, Deus nos liberta. Aquele 

que comete pecado é escravo do pecado (Jo 8.34). Disse 

Jesus: “Se vós permanecerdes na minha palavra, 

verdadeiramente sois meus discípulos; e conhecereis a 

verdade, e a verdade vos libertará” (Jo 8.31,32). Deus 

não deu a sua lei como meio de salvação, mas a deu 

como um estilo de vida para os salvos, aqueles que 

haviam sido redimidos (Êx 20.2). 

Terceiro, quem pratica a Palavra torna-se bem-

aventurado no que realizar (Tg 1.25): Ouvir a palavra 

sem praticá-la é enganar-se a si mesmo. E como se olhar 

no espelho, ver a roupa suja e não fazer nada. Ouvir a 

Palavra e não praticá-la é ter uma falsa religião. O fim é 

o engano, é a tragédia. Mas, quem obedece à Palavra é 

bem-sucedido em tudo quanto faz (Js 1.6-8). 

 

II – O crente verdadeiro tem relacionamentos 
governados pela Palavra (Tg 1.19-20) 

A comunicação é a chave para um relacionamento saudável. 

Dependendo da maneira como nos comunicamos, podemos dar 

vida ou matar um relacionamento. No século da comunicação 

virtual, estamos cada vez mais próximos das máquinas e mais 

distantes das pessoas. O verdadeiro crente deve saber se controlar 

tanto verbal quanto emocionalmente. Deve saber lidar com a 



palavra e também com a ira. Analisaremos o conselho de Tiago: 

a) O crente deve ser pronto para ouvir (Tg 1.19): 

O termo “pronto”, no grego, é táxys, de onde vem nossa 

palavra táxi (rápido). O táxi é um carro de serviço. Ele 

deve estar sempre disponível. Se vamos usar um táxi, é 

porque temos pressa. Não podemos esperar.  

Assim ocorre também com a comunicação. Devemos ter 

rapidez para ouvir. Zenão, o pensador antigo, dizia: 

“Temos dois ouvidos, mas apenas uma boca; assim 

podemos escutar mais e falar menos”. É preciso que 

estejamos prontos para ouvir a voz de Deus, a voz da 

consciência, a voz de nosso próximo. Hoje estamos 

perdendo o interesse em ouvir, e o resultado disso é a 

família em desarmonia, é a sociedade fragmentada. Se 

nós estivéssemos prontos para ouvir, com a mesma 

disposição que estamos prontos a falar, certamente 

haveria menos ira e mais encontros abençoadores e 

saudáveis entre nós. 

Temos de ouvir com os ouvidos, com os olhos e com o 

coração. Precisamos disponibilizar tempo e atenção para 

os outros. As pessoas são mais importantes que as 

coisas. Devemos adorar a Deus, amar as pessoas e usar 

as coisas. Essa é a regra de ouro na comunicação 

interpessoal. 

Hoje, estamos substituindo relacionamentos por coisas. 

Os pais já não têm mais tempo para os filhos. Eles estão 

muito ocupados e não podem mais ajudar os filhos nos 

deveres da escola, nem ouvir o que os filhos têm a dizer 

sobre suas fantasias de criança ou suas angústias da 

adolescência. Os filhos parecem não ter com os pais 

mesmo crédito que têm os amigos, o trabalho, o 

telefone. O diálogo está morrendo entre marido e 

mulher. Os casamentos estão acabando, o índice de 

divórcio está crescendo espantosamente, porque os 

cônjuges estão correndo atrás do urgente e deixando o 

que é importante de lado; estão valorizando coisas e não 

relacionamentos; estão substituindo pessoas por coisas. 

b) O crente deve ser tardio para falar (Tg 1.19): 

Precisamos estar atentos sobre o que falamos, como 

falamos, quando falamos, com quem falamos e por que 

falamos.  

A palavra “tardio”, no grego, é brádys. Essa palavra dá 

a ideia de uma pessoa que tem dificuldades intelectuais 

para compreender logo de início o que lhe foi dito; e 

necessita, portanto, de tempo para reflexão. O que Tiago 

quer dizer é que devemos refletir primeiro, e não falar 

de imediato. É preciso saber a hora de falar e também o 

que falar. O que temos a dizer é verdadeiro? É 

oportuno? Edifica? Transmite graça aos que ouvem? 

Geralmente falamos antes de pensar, de ouvir, de orar, 

de medir as consequências. Devemos ter muito cuidado 

com isso, pois: “A morte e a vida estão no poder da 

língua...” (Pv 18.21). As palavras podem dar vida ou 

matar. Davi orava a Deus e pedia: “Põe, ó Senhor, uma 

guarda à minha boca; vigia a porta dos meus lábios!” 

(SI 141.3). Sócrates dizia que precisamos sempre passar 

nossas palavras por três peneiras: é verdade?; é com a 

pessoa certa?; é oportuno? 

c) O crente deve ser tardio para irar-se (Tg 1.19): 

Novamente encontramos o termo brádys. Tiago está 

dizendo que a ira deve ser tratada com reflexos lentos. 

A maior demonstração de força está no autodomínio, e 

não no domínio sobre os outros. “Melhor é o longânimo 

do que o valente, e o que domina o seu espírito do que o 

que toma uma cidade” (Pv 16.32). Em geral, a ira 

humana é desgovernada, destruidora e pecaminosa. E 

obra da carne, e não opera a justiça de Deus.  

Há dois perigos com respeito à ira: primeiro, a 

explosão da ira, ou seja, o temperamento 

indisciplinado. Segundo, a implosão da ira, ou seja, o 

temperamento encavernado. Uns atacam e quebram 

tudo à sua volta quando estão irados. Outros guardam a 

ira e levam-na para o seu interior. Mas essa fera 

enjaulada destrói tudo por dentro: a saúde, a paz e a 

comunicação com Deus e com o próximo. 

Precisamos aprender a lidar com nossos sentimentos. 

Um indivíduo temperamental provoca grandes 

transtornos na família, no trabalho, na igreja e na 

sociedade. Muitas pessoas tentam encobrir seus pecados 

dizendo que são sinceras, que não levam desaforo para 

casa e que, depois de explodirem, tudo volta à 

normalidade. O problema é que, na explosão da ira, elas 

jogam estilhaços para todos os lados. Alguém que não 

tem domínio próprio fere e machuca quem está ao seu 

redor. Por outro lado, o congelamento da ira é um mal 

terrível. Há muitos que ficam como um vulcão em 

efervescência. Estão em aparente calma, mas as lavas 

incandescentes lhes queimam por dentro. A mágoa 

produz grandes transtornos. Onde ela prevalece, reina a 

doença, e Satanás acaba levando vantagem (2Co 2.10-

11). 

 

III – O crente verdadeiro tem suas ações religiosas 
dirigidas pela Palavra (Tg 1.26-27) 

A religião pura e verdadeira vai muito além de doutrinas e ritos. 

Envolve prática e ação. As pessoas gostam de reconhecer os 

valores das ações nobres que vêem em noticiários e vídeos na 

internet, mas poucos praticam o mesmo quando tem a mesma 

oportunidade.  

Hoje há um grande abismo entre o que professamos e o que 

vivemos; entre o que dizemos e o que fazemos; entre a nossa 

profissão de fé e a nossa prática de vida; entre o cristianismo 

teórico e o cristianismo prático. Esse distanciamento entre 

verdades inseparáveis, essa falta de consistência e coerência, dá à 

luz uma religião esquizofrênica e farisaica. 

Tiago diz que não basta o ritual bonito, a liturgia pomposa, a 

exterioridade irretocável. É preciso celebrar a liturgia da vida. 

Para tanto, ele coloca o prumo de Deus em nós e questiona-nos; 

somos verdadeiros religiosos ou não? Como saber se somos? 

Aqui Tiago menciona dois aspectos negativos e um positivo: 

a) O crente tem controle da sua língua (Tg 1.26): 

Tiago alerta para o perigo de um temperamento doente e 

explosivo e de uma língua solta (1.19,26). Jesus disse 

que a pessoa que nutre raiva, cujo sentimento 

desemboca em ofensa ao próximo, é passível do fogo do 

inferno (Mt 5.22). Jesus disse; “Digo-vos, pois, que de 

toda palavra fútil que os homens disserem, hão de dar 

conta no dia do juízo. Porque pelas tuas palavras serás 

justificado, e pelas tuas palavras serás condenado” (Mt 

12.36,37). Tiago compara a língua com um cavalo 

fogoso sem freios, com um navio sem leme que pode 

espatifar-se nas rochas, com uma fagulha que incendeia 

uma floresta, com uma fonte contaminada, com uma 

árvore que produz frutos venenosos, com um mundo de 

iniquidade ou com uma fera indomável. Jesus disse que 

é a língua que revela o coração (Mt 12.34-35). Uma 

língua controlada significa um corpo controlado (3.1), 

mas uma língua desgovernada provoca grandes 

tragédias. A maledicência é o pecado que Deus abomina 

(Pv 6.19). A palavra irrefletida, a conversa torpe, a 



mentira leviana, as acusações maldosas, as 

orquestrações urdidas na calada da noite para destruir a 

dignidade das pessoas são provas incontestáveis do 

grande poder destruidor da língua.  

Se a língua é peçonhenta, má, afiada, ferina e suja, a 

religião então é oca, vazia, nula. Não podemos glorificar 

a Deus com a nossa língua e, ao mesmo tempo, destruir 

a vida de nosso próximo com ela. A língua não pode ser 

uma fonte amarga e doce ao mesmo tempo; um canal de 

vida e também um instrumento de morte. A Bíblia diz 

que a boca fala daquilo que o coração está cheio. A 

língua funciona como aferidora do coração. 

Não há coração puro se a língua é impura. Não há 

língua santa se o coração é um poço de sujeira. Não há 

cristianismo verdadeiro sem santidade da língua. Se o 

coração estiver certo, a língua mostrará isso. 

b) O crente tem vida santa (Tg 1.27b): 

A religião verdadeira não é um simples ritual, não é 

misticismo ou encenação, mas é ter uma vida separada 

para Deus. E guardar-se incontaminado do mundo, ou 

seja, do sistema de valores pervertidos, corruptos, sujos, 

imorais e inconsequentes. Esses desbastam os valores 

de Deus, corroem os absolutos da Palavra e instauram o 

relativismo, o conformismo, o imediatismo e o 

hedonismo (hedonismo é uma doutrina, ou filosofia de 

vida, que defende a busca por prazer como finalidade da 

vida humana) que levam ao comprometimento com o 

pecado. 

Ser religioso autêntico é inconformar-se com os 

conformismos do mundo, para conformar-se com os 

inconformismos de Deus. A religião que agrada ao 

Senhor é contra o mal ainda que mascarado de bem. O 

mundo é atraente. Ele arma um cenário encantador para 

nos atrair.  

Não podemos amar o mundo nem ser amigos dele. Não 

podemos nos conformar com o mundo para não sermos 

condenados com ele. A Bíblia fala que Demas amou o 

presente século, o mundo, e abandonou sua fé (2Tm 

4.10). 

Fomos tirados do mundo e separados para Deus. Somos 

enviados de volta ao mundo, não para o imitarmos, não 

para cobiçarmos as coisas más que há nele, mas para 

sermos luzeiros. Estamos fisicamente no mundo, mas 

não espiritualmente nele (Jo 17.11-16). Não somos 

tirados do mundo, mas guardados do mal. Não somos 

do mundo, mas estamos no mundo. Estamos nele não 

para que ele nos contamine, mas para sermos nele 

instrumentos de transformação. No mundo somos 

embaixadores de Deus, somos ministros da 

reconciliação; somos sal, luz e perfume de Cristo. 

c) O crente tem compaixão dos necessitados (Tg 1.27): 

Tiago não está enfocando a questão doutrinária, mas um 

assunto de prática cristã. O conteúdo da fé é a morte 

expiatória de Cristo e Sua ressurreição gloriosa. O 

cuidado dos necessitados não é o conteúdo do 

cristianismo, mas sua expressão. A preocupação prática 

da religião de uma pessoa é o cuidado pelos outros. A 

religião é a prática da fé. E a fé em ação. Seremos 

julgados com base nesse aspecto prático da religião (Mt 

25.34-46). Quando nos olhamos no espelho da Palavra, 

nós vemos a Deus, a nós mesmos e, também, o nosso 

próximo (Is 6.3-8). Palavras não substituem obras (Tg 

2.14-18; 1Jo 3.11-18). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


